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SUMÁRIO/OBJETIVOS DA SESSÃO

• Apreender o que é um Balanço e o que representa

• Compreender a dinâmica do Balanço imprimida pelas transações

• Entender a ligação do Balanço com as restantes Demonstrações financeiras
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BALANÇO

O Balanço reflete um 
equilíbrio, tal como se se 
tratasse de uma…

balança…
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O QUE ESTÁ EM CADA UM DOS PRATOS?

• O Balanço reflete a equação fundamental da contabilidade, a partir do 
seguinte raciocínio:
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ATIVO – PASSIVO = CAPITAL PRÓPRIO

QUANTO TENHO? QUANTO DEVO? QUANTO VALHO?



O QUE ESTÁ EM CADA UM DOS PRATOS?

• Se “A – P = CP”, logo, “A = CP + P”, pelo que temos:
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ATIVO         =     CAPITAL PRÓPRIO + PASSIVO



O QUE ENCONTRAMOS NO ATIVO?

• No ativo encontramos os recursos que a empresa tem ao seu dispor, ou 
seja, os seus bens e direitos.

• Exemplos: mercadorias em armazém, depósitos bancários, dinheiro em 
caixa, viaturas, máquinas, edifícios, ações e obrigações de que a empresa é 
titular, dívidas de clientes à empresa…

• Os recursos humanos? Não. Para o registo dos ativos há regras 
contabilísticas a cumprir, pelo que os recursos humanos “em si” não são 
passíveis de registo. As remunerações, encargos, seguros, formação, etc., ou 
seja, gastos associados aos recursos humanos, esses sim.
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O QUE ENCONTRAMOS NO PASSIVO?

• No passivo encontramos as dívidas (obrigações) da empresa perante os 
terceiros.

• Exemplos: dívidas a fornecedores, dívidas aos bancos, dívidas às locadoras, 
dívidas ao Estado, responsabilidades por garantias a clientes, 
responsabilidades por processos movidos à empresa…
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O QUE ENCONTRAMOS NO CAPITAL 
PRÓPRIO?

• O Capital próprio é o que sobra do ativo para os detentores do capital após 
a liquidação do passivo (recordando, A – P = CP).

• Mas este “resíduo” é organizado em itens, como o capital social, os prémios 
de emissão, as reservas legais, as reservas livres, as quotas/ações próprias, os 
resultados transitados, o resultado líquido e outros.

9



DINÂMICA DO BALANÇO

• O Balanço reflete a situação patrimonial de uma empresa numa 
determinada data.

• Concomitantemente, terá de refletir as transações que ocorreram antes 
dessa data.

• A equação fundamental da contabilidade (o equilíbrio dos pratos da 
balança) tem de ser sempre mantida:
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ATIVO = CAPITAL PRÓPRIO + PASSIVO



DINÂMICA DO BALANÇO

• Compra de 5.000 euros de mercadorias, que ficaram em dívida ao
fornecedor:

1 1

Ativo

+ 5.000

Passivo

+ 5.000



DINÂMICA DO BALANÇO

• Compra de 8.000 euros de mercadorias, pagas de imediato ao fornecedor:

1 2

Ativo

+ 8.000

- 8.000



DINÂMICA DO BALANÇO

• Pagamento de 5.000 da primeira transação
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Ativo

- 5.000

Passivo

- 5.000



DINÂMICA DO BALANÇO

• Venda por 7.000, com recebimento imediato, de mercadorias adquiridas
por 5.000

1 4

Ativo

+ 7.000

- 5.000

Capital próprio

+ 7.000

- 5.000

= 2.000
Resultado da 

transação



LIGAÇÃO COM AS OUTRAS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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ANEXO



COMO DEVE SER APRESENTADO O 
BALANÇO?

• As entidades que adotam o SNC (Sistema de Normalização Contabilística) 
devem seguir os modelos consagrados na legislação (https://www.cnc.min-
financas.pt/snc2016.html). Ainda nos termos legais, há entidades que 
podem adotar o normativo internacional de contabilidade.

• No SNC há níveis diferentes de exigência das informações contabilísticas:
• Regime Geral (mais exigente)

• Pequenas Entidades (nível intermédio)

• Microentidades (menos exigente) 

• Entidades do Setor Não Lucrativo (adaptado a estas entidades) 
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BALANÇO DAS 
MICROENTIDADES
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BALANÇO 
DAS 

PEQUENAS 
ENTIDADES
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BALANÇO 
DO REGIME 

GERAL
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BALANÇO 
DAS 

ENTIDADES 
DO SETOR 

NÃO 
LUCRATIVO

2 0



2 1

EXEMPLO:



2 2

RD



FIM!! !

MUITO OBRIGADO!
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PERGUNTAS? COMENTÁRIOS?


